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ARTIGO 7.º

A sociedade poderá amortizar a quota de qualquer sócio, quando
esta for sujeita a arrolamento, arresto, penhora, quando for incluída
em massa falida, ou quando, fora dos casos previstos na lei, for cedida
sem consentimento da sociedade.

ARTIGO 8.º

1 — Aos sócios poderão ser exigidas prestações suplementares até
ao montante global igual ao décuplo do capital social.

2 — Qualquer sócio poderá fazer suprimentos à sociedade, quando
esta deles carecer nas condições de retribuição e reembolso, que fo-
rem fixadas em assembleia geral.

18 de Agosto de 2003. — O Ajudante Principal, António Aparício
Sardinha. 2000740065

SETÚBAL

ALMADA

ÓPTICA PEDRO, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Almada. Matrícula n.º 8456/
961008; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 05/961008.

Certifico que entre Pedro João Machado Frade e Mariana da Con-
ceição Mendes Mira Machado Frade foi constituída a sociedade acima
referida, cujo contrato é o seguinte:

1.º

Firma

A sociedade adopta a firma Óptica Pedro, L.da

2.º

Sede

1 — A sociedade tem a sua sede em Almada na Rua de Bernardo
Francisco da Costa, 74-D, na freguesia e concelho de Almada.

2 — A gerência poderá deslocar a sede social dentro do mesmo
concelho ou para concelho limítrofe.

3 — É dispensada a deliberação dos sócios para a criação de sucur-
sais, agências, delegações ou outras formas locais de representação.

3.º

Objecto

A sociedade tem como objecto o comércio de óptica.

4.º

Capital

O capital social integralmente realizado em dinheiro é de quatro-
centos mil escudos e corresponde à soma de duas quotas iguais de
duzentos mil escudos cada pertencendo uma a cada um dos sócios.

5.º

Amortização de quotas

A sociedade poderá amortizar qualquer quota sempre que:
a) A quota seja arrolada, arrestada, penhorada ou incluída em mas-

sa falida ou insolvente;
b) A quota seja cedida sem consentimento da sociedade fora dos

casos previstos no n.º 2 do artigo 228.º Código das Sociedades Co-
merciais.

6.º

Gerência

1 — A gerência remunerada ou não conforme for deliberado em
assembleia geral, fica a cargo de ambos os sócios, desde já designados
como gerentes.

2 — Para vincular a sociedade é suficiente a assinatura de um ge-
rente.

Está conforme o original.

24 de Julho de 2001. — A Primeira-Ajudante, Armanda Maria
Miranda Marrachinho. 3000219977

XRV — IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÕES L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Almada. Matrícula n.º 8457/
961009; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 03/961009.

Certifico que entre Luís da Silva Carvalho e Marta Madeira Gomes
de Sá foi constituída a sociedade acima referida, cujo contrato é o
seguinte:

1.º

A sociedade é constituída sob o tipo de sociedade comercial por
quotas.

2.º

A sociedade adopta a firma XRV — Importação Exportação e Re-
presentações, L.da

3.º

A sua sede é na Rua de Eugénio Salvador, 23,Quintinhas, freguesia
da Charneca da Caparica, concelho de Almada.

§ 1.º A gerência pode deslocar a sede social dentro do mesma con-
celho ou para concelho limítrofe.

§ 2.º Poderá também a gerência abrir ou extinguir filiais, agências
ou sucursais, onde e quando entenderem Portugal e no estrangeiro.

4.º

A sociedade tem por objecto classificação e recomendação de esta-
belecimentos organização de cursos de formação profissional, con-
tratação de pessoal temporário, investimentos, participações e ges-
tão de estabelecimentos hoteleiros e turísticos, publicações de revistas
e outras publicações periódicas, organização de feiras, e congressos,
emissão de cartões de crédito, prestação de informações comerciais,
prestação de serviços de correio directo, edição de agendas técnicas,
imputação e exportação da maior variedade de artigos, representa-
ções.

5.º

O capital social integralmente realizado em dinheiro já entrado na
caixa social é de quatrocentos contos e corresponde à soma de duas
quotas iguais de duzentos contos cada uma e pertencentes uma a cada
sócio.

6.º

A cessão total ou parcial, de quotas entre sócios é livremente per-
mitida, a cessão a estranhos depende do consentimento da sociedade,
à qual em primeiro lugar e aos sócios em segundo fica conferido o
direito de preferência.

7.º

A gerência será nomeada em assembleia geral ficando desde já
nomeado gerente o sócio Luís da Silva Carvalho.

2 — Para que a sociedade se considere validamente obrigada em
todos os seus actos e contratos é suficiente a assinatura de um ge-
rente.

3 — Nenhum gerente poderá obrigar a sociedade em fianças, letras
de favor, abonações, ou quaisquer outros actos estranhos aos negóci-
os sociais.

8.º

As reuniões de assembleia geral serão convocadas por cartas regis-
tadas dirigidas aos sócios com 15 dias de antecedência, salvo nos ca-
sos para que a lei exija outra forma de convocação.

9.º

Qualquer sócio poderá fazer-se representar nas reuniões de assem-
bleia geral por um estranho à sociedade.

Está conforme o original.

24 de Julho de 2001. — A Primeira-Ajudante, Armanda Maria
Miranda Marrachinho. 3000219978

CELRENT — ALUGUER DE EQUIPAMENTOS
MÓVEIS, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Almada. Matrícula n.º 8248/
960412; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 30/
960412.




